
A construção do futuro
faz-se num movimento
duplo: no desenvolvi-

mento do património valioso da co-
munidade e no corte do que é nefasto
ao crescimento desse futuro que se
quer. No caso do Ensino Superior, a
escolha entre o que merece ser de-
senvolvido e o que deve ser cortado
parte da definição do que se entende
por “conhecimento”. Ora, presente-
mente, aborda-se o conheci-
mento segundo uma lógica de
“utilidade”, entendida no sentido
restrito da “utilidade para o mer-
cado”. É o corte com essa lógica
que se impõe fazer.
“Qualidade” é uma palavra central

em todos os discursos para o Ensino
Superior. Mas de que é que falamos
quando falamos de qualidade? Na
enunciação dos documentos de cons-
tituição e de avaliação dos cursos
“qualidade” traduz-se por “compe-
tências”. Estas são pensadas na sua
“utilidade”: uma vez completado
o curso, a/ o aluna /o terá de
estar apto/a a contribuir para a
criação de riqueza e, suposta-
mente, merecedor/a do “sucesso” –
outra palavra venenosa – traduzido
em posições de poder e em acesso ao
consumo. A “qualidade”, assim
definida, obriga à avaliação das
diferentes vertentes do ensino,
o que só por si é uma boa prática. No
entanto, no terreno, esta híper-ava-
liação – de projetos, de cursos, de
disciplinas – traduz-se em algo de
profundamente nefasto: uma pe-
sada carga burocrática, com o preen-
chimento frequente de inquéritos,
relatórios e spreadsheets que redu-
zem a números – alcandorados a uma
posição de fétiche nos sistemas de

avaliação vigentes – um conjunto de
práticas que não podem ser avaliadas,
nem sequer compreendidas, dessa
forma. O tempo passado a pro-
duzir estes “indicadores”, quase
sempre inúteis, é perdido para
a investigação e para a prática
pedagógica; isto é, são horas perdi-
das para a produção de um conheci-
mento verdadeiramente útil.
O que é uma educação de quali-

dade autêntica, socialmente rele-
vante, e que contribua para a
realização de quem dela beneficia?
Terá de ser, com certeza, interdisci-
plinar. (Outra palavra fétiche, omni-
presente nos discursos e literalmente
boicotada no ter-
reno, inclusive
nos processos
de avalia-
ção.) Só o
d i á l o go
entre os
diferentes
s a b e r e s
p e r m i t e
educar para o
exercício da
questionação.
Terá de ser
ainda uma
educação
para a
cidada-
n i a ,
feita

na escuta e da compreensão do outro
e na criação do sentido da responsa-
bilidade do indivíduo para com a co-
munidade e o bem comum.
Impõe-se a pergunta: como

operacionalizar isto no terreno?
Sucintamente – pediram-me que o fi-
zesse curto, o meu artigo – podia-se,
por exemplo, implementar uma
prática de creditação da partici-
pação do/as aluno/as em even-
tos para além das suas
disciplinas curriculares, particu-
larmente tudo o que envolvesse de-
bate.
Impõe-se ma lógica alterna-

tiva à agora dominante. Porque o
plenamente humano não se faz ape-
nas da satisfação das necessidades
mais básicas. Porque uma educa-
ção dirigida pelos objetivos es-
tratégicos da utilidade está a
conduzir ao sufoco de uma
competição feroz por um bo-
cadinho de poder e de riqueza,
e que caminha tragicamente

no sentido da competi-
ção por um pe-

daço de pão.
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UMA IDEIA PARA O ENSINO SUPERIOR

ADRIANA BEBIANO • DIRETORA DOS MESTRADOS E DOUTORAMENTOS EM ESTUDOS FEMINISTAS DA FLUC
UMA DECLARAÇÃO

INFORMAL E CONTEMPLATIVA
O pianista Tiago Sousa veio a Coimbra no dia 15 apresentar o seu

projeto mais recente, “Samsara”, segundo o mesmo, inspirado no
oriente. Nesse contexto, não poderia o concerto ter ocorrido em me-
lhor lugar. A sala forrada de arte da Casa Museu Bissaya Barreto abri-
gou o público e possibilitou a melhor acústica possível para o
espetáculo intimista.
Neste que foi o quarto concerto da digressão  “Samsara”, o músico

tocou temas não só do novo trabalho como do seu projeto anterior,
inspirado na obra mais conhecida de Henry David Thoreau, “Walden
ou a Vida nos Bosques”. Segundo Tiago Sousa, a literatura é uma das
artes a que mais recorre para encontrar um tema que sirva de ponto
de partida para uma nova composição.
O pianista toca paulatinamente. Demora as notas sustendo-as no

ar, grávidas de sensibilidade, e sabemos que entramos no universo de
Walden. Lá fora chove. A melodia pertence já a um outro lugar, mais
reservado. Tiago demora-nos nele, para que o compreendamos. Como
artista, admite sentir maior necessidade de conceber uma ligação com
o seu público. Ele é o que cria. E quem ouve corresponde sempre ao
seu embalo.
O pianista barreirense tem vindo a firmar-se desde cedo no pano-

rama da música nacional, não só pelo seu trabalho na editora Merzbau,
que criou, como pelos projetos que desenvolveu individualmente. O
seu som tem uma certa sonoridade particular, com alguma inclinação
‘indie’, mas é sobretudo instintiva. Tomando as palavras de um dos
seus ídolos deseja tão-somente “dizer uma palavra pela Natureza, pela
liberdade e estado selvagem absoluto, em contraste com a liberdade e
cultura meramente civil”. As palavras são de Thoreau. Fosse ele mú-
sico e talvez não traduzisse para melodia melhor interpretação da sua
obra..

Por Catarina Gomes

PARA UM CONHECIMENTO VERDADEIRAMENTE ÚTIL

CRITIC’ARTE

Em 2008 a minha situação estava um bocado atribulada porque tinha chegado o InTocha e eles para mim sempre foram ‘personas non gratas’. Não respeitavam a Asso-
ciação Académica [de Coimbra], estendiam os horários como queriam, metiam as mãos nos bolsos dos estudantes em vez de praticar preços justos. Quando eles chega-
ram, decidiram meter os seguranças deles a controlar a porta para entrar toda a gente. Mas aí não entra não! Eu peço cartões de estudante até o meu presidente me dizer

o contrário. O presidente nunca teve coragem para fazer isso porque lhe ficava mal. Então punham o gorila do InTocha atrás de mim e ele chegou mesmo a agredir-me. Eu dizia:
tu mandas daquelas portas para dentro, aqui o porteiro sou eu. Um gigante a bater num deficiente? Humilhar-me daquela forma foi das piores coisas que me fizeram.
Como eles eram muito amigos da Direção-geral da Associação Académica de Coimbra (DG/AAC), estavam sempre a dizer “despede o Francisco”, mas não tinham nenhum ar-

gumento válido para me mandar embora e dei-lhes um sem querer. Eu já adiava há muito a minha ida a Santiago, mas quando conheci a Geraldine (uma rapariga que apareceu na
portaria com uma mochila às costas com quem criei uma grande sintonia), decidi pedir férias, a pensar que uma semana me ia bastar. Mas as coisas não foram bem assim. Isto
porque encontrámos um cãozinho (o “Santiago”) no caminho e de quem não nos conseguimos livrar. Pensei que estava a fazer uma boa ação e que iam compreender quando che-
gasse.
Pedi para usar os meus dias de férias e fazer um acerto. O André Oliveira (presidente na altura) chamou-me à DG/AAC. Os amigos aqui do InTocha encontraram o que procu-

ravam. Tinham a faca e o queijo na mão, era despedimento com justa causa. Queriam mandar-me embora a mim, que sou deficiente? – “Oh André, quais são os teus valores pá?
Eu vou-te envergonhar em todo o lado”. Era o meu ganha-pão e isso não podia perder. Cheguei a falar com o reitor e com o doutor Luzio Vaz e eles pressionaram-no. Levei um mês
de suspensão sem vencimento. Esse mês fez-me muita diferença, mas os meus amigos ajudaram-me e eu fiquei feliz por ter voltado. A Académica é a minha vida e eu preciso dela.
Se perder o meu emprego estou tramado porque a minha deficiência é muito grave e dolorosa. Acho que me suicidava a seguir.
O André para mim foi uma pessoa sem valores. Foi eleito para defender os direitos dos estudantes e defendeu os interesses do concessionário. Isso para mim é imperdoável. Sou

o primeiro a fazer qualquer coisa pela academia, mas pelo meu patrão só faço se ele o merecer. Por um estudante faço tudo, desde que não me peça o braço.
Estou aqui há 16 anos. Sabem porque é que eu continuo a ter prazer de trabalhar na AAC? Porque descubro que, apesar de tudo, ainda há muita gente nova com valores, que sabem

respeitar o trabalho dos outros e que não procuram apenas o protagonismo. Aos outros fazia como Jesus fez aos vendedores do templo e expulsava-os todos daqui!

Entrevista por Ana Marques Francisco

AAC
Testemunhos e outras curiosas histórias de Francisco Linhares

“EXPULSAR OS VENDEDORES DO TEMPLO”

MIGUEL ALMEIDA

D.R.
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